
%
<^

ATA N° 57/2020 - DOS MEMBROS DO COMITÊ DE INVESTIMENTO, GESTÃO 2020/2022, DO

FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO

NOVO - MS.

Aos quatorze dia do mês de dezembro de dois mil e vinte, na sala de reuniões do Fundo de

Previdência Social dos Servidores Públicos Municipais de Mundo Novo - MS, localizado na Rua

Voluntários da Pátria, número 90, centro de Mundo Novo-MS. Reuniram-se os membros do

Comitê de Investimento, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1- Relatório Analítico de

Investimento de novembro/2020. 2- Carteira de Investimentos, 3- Aportes, e 4- Política de

Investimentos para o exercício de 2021. Estiveram presentes João Laertes da Costa, Volney

Gonçalves Tibes, Paulo Sérgio Pimentel, Anderson Adnes Veloso e presidente Rogério Fernando

Cavalcante. O diretor presidente iniciou a reunião apresentando o 1^ Relatório Analítico de

investimento de novembro/2020 que apresentou na renda fixa um saldo de R$ 38.788.436,75

movimentações de investimentos de R$ 2.104.082,02 e resgates de R$ 2.354.554.82, retorno no

mês positivo de 1,24% R$ 504.451,91 e na renda variável não houve movimento de aplicação e

resgate, apresentou um saldo de R$ 7.272.471.55, obteve retorno positivo de 7,99% R$

538.282,92. Analisaram também o posicionamento da 2^ Carteira Investimentos 1.24% x Meta

Atuarial 8.63%. dando seqüência o presidente informou sobre os 3^ Aportes que o município

efetuou, os repasses dos parcelamentos, da parte dos servidores das folhas da prefeitura,

fundeb. assistência social e saúde de outubro/2020, patronal/déficit da folha da prefeitura de

agosto/2020, correção / atualização referente patronal/déficit - prefeitura de agosto/2020,

patronal/déficit da folha da prefeitura de setembro/2020, correção / atualização referente

patronal/déficit - prefeitura de setembro/2020, patronal/déficit da folha da saúde de

setembro/2020, correção / atualização referente patronal/déficit - saúde de setembro/2020.

Sendo que não foram repassadas as contribuições da parte patronal/déficit das folhas da

prefeitura, fundeb. assistência social e saúde de outubro/2020. No tocante as contribuições da

Câmara Municipal, Fundo de Previdência (excesso do teto) e TRT (Tribunal Regional do

Trabalho) do servidor Valdecir Delmatta, cedido ao mesmo, foram efetuadas o mês de

novembro/2020 das partes do servidor/patronal/déficit. Tendo em vista a ausência do

recolhimento ficou decidido gue o dinheiro novo figue reservado para os pagamentos das folhas

dos inativos e pensionistas subseguentes, em aplicação automática devido à instabilidade do

mercado financeiro. Finalizando o presidente, informa que a consultoria de investimentos

contratada apresentou a proposta em forma de minuta da 4^ Política de Investimentos para o

exercício de 2021 para apreciação e análise desse colegiado. A minuta foi disponibilizada via

plataforma eletrônica e juntamente com o texto, as propostas de: alocação estratégica de acordo

com o perfil do RPPS, os parâmetros de risco dos segmentos de renda fixa e renda variável e

valor (em percentual) esperado da rentabilidade futura dos investimentos dos ativos garantidores

do RPPS, segundo exigência da Portaria n° 464, de 19 de novembro de 2018. Antes da realização

e deliberação desse colegiado, o Gestor dos Recursos do RPPS, o senhor Paulo Sérgio Pimentel,

após sua análise prévia, disponibilizou aos membros do colegiado a minuta com a proposta da

consultoria intercalados com as observações feitas pelo próprio Gestor para também análise

prévia. Finalizadas as declarações do senhor Presidente, foi aberto tempo para a exposição de

~eada membro do Comitê apresentar o resultado de suas análises, observações, dúvidas e

esclarecimentos. Fechado o período de discussões, fica deliberado pela: Aceitação/aprovação
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da Política de Investimentos para o exercício de 2021, após a exposição dos membros do

colegiado e suas considerações. O senhor Paulo Sérgio Pimentel, Gestor dos Recursos, de

acordo com suas atribuições, fará os ajustes se necessários na minuta final da Política de

Investimentos 2021, em atendimento aos parâmetros deliberados, sendo, a versão final

disponibilizada para todos os membros do Comitê via e-mail e/ou WhatsApp para conhecimento e

posterior encaminhamento aos membros do Conselho Curador, possibilitando a análise prévia à

reunião de aprovação da Política de Investimentos 2021 efetiva. Finalizado todos os conteúdos

pautados e nada mais tendo a tratar, foi declarada e encerrada a presente reunião, onde lida, vai

assinada pelos membros presentes.
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FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES
PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO NOVO-MS

Conselho Curador
GESTÃO 2020 / 2022

RESOLUÇÃO N°. 008/2020

O Conselho Curador do Fundo de Previdência Social dos Servidores Públicos Municipais
de Mundo Novo-MS, a vista da apresentação pelo Comitê de Investimentos do plano de
aplicação dos recursos, na forma do previsto nas competências deste Conselho, e em
reunião ordinária do dia 17 de dezembro de 2020.

Considerando o que dispõe a Lei Complementar 38/2005 de 16 de junho de 2005, em seu
artigo 32, inciso IV.

RESOLVE:

Art. Io - Aprovar a Política de Investimento, em anexo, para o exercício de 2021, do
Fundo de Previdência Social dos Servidores Públicos Municipais de Mundo Novo - MS,
apresentado pelo Comitê de Investimento a ser executado pela Diretoria Administrativa.

Art. 2o Esta resolução entre em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Mundo Novo - MS, 17 de dezembro de 2020.

João L

Presidente

Odete Aparecida de Souza Airton

Vogai

Rosffrfeire Aparecida Lourenço Correia
Vogai

Q_^
Enizete Soares Zorzan Vdlilha

Vicepresidente

Erica Schon Galeno

Vogai

Natanael Nunes Machado"

Vogai

CNPJ 04.733.009/0001-62 c-mail: mnprcvidcnciaV/hotniail.com- Rua Voluntários da Pátria,90,
salas 3 c 5. centro - CEP 79980-000 Mundo Novo/MS - fone/fax 0**67 3474 3579



POLÍTICA DE INVESTIMENTOS - 2021

FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE

MUNDO NOVO

Política de Investimentos VERSÃO 1
APROVADO

18/12/2020

Elaboração: Comitê de Investimentos

14/12/2020

Aprovação: Conselho Deliberativo

18/12/2020

1 INTRODUÇÃO

Atendendo à Resolução do Conselho Monetário Nacional - CMN n° 3.922, de 25 de novembro de 2010, alterada pela

Resolução CMN n° 4.392, de 19 de dezembro de 2014, pela Resolução CMN n° 4.604, de 19 de outubro de 2017 e

posteriormente pela Resolução CMN n° 4.695, de 27 de novembro de 2018 (doravante denominada simplesmente

"Resolução CMN n° 3.922/2010"), o Comitê de Investimentos e a Diretoria Executiva do FUNDO DE PREVIDÊNCIA

M



SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO NOVO - MS, apresenta sua Política de
Investimentos para o exercício de 2021, devidamente analisada e aprovada por seu órgão superior de deliberação.

A elaboração da Política de Investimentos representa uma formalidade legal que fundamenta e norteia todos os

processos de tomada de decisões relativo aos investimentos do Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS,

empregada como instrumento necessário para garantir a consistência da gestão dos recursos em busca do equilíbrio
econômico-financeiro.

Os fundamentos para a elaboração da presente Política de Investimentos estão centrados em critérios técnicos de

grande relevância. Ressalta-se que o principal a ser observado, para que se trabalhe com parâmetros sólidos, é

aquele referente à análise do fluxo de caixa atuarial, ou seja, o equilíbrio entre ativo e passivo, levando-se em

consideração as reservas técnicas atuariais (ativos) e as reservas matemáticas (passivo) projetadas pelo cálculo

atuarial.

2 OBJETIVO

A Política de Investimentos do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

DE MUNDO NOVO - MS tem como objetivo estabelecer as diretrizes das aplicações dos recursos garantidores dos

pagamentos dos segurados e beneficiários do regime, visando atingir a meta de rentabilidade, definida a partir o

cálculo feita na apuração do valor esperando da rentabilidade futura da carteira de investimentos e assim, garantir a

manutenção do seu equilíbrio econômico, financeiro e atuarial, tendo sempre presentes os princípios da boa

governança, da segurança, rentabilidade, solvência, liquidez, motivação, adequação à natureza de suas obrigações e

transparência.

A Política de Investimentos tem ainda, como objetivo específico, zelar pela efidencia na condução dos processos

internos relativas às aplicações e gestão dos recursos, buscando alocar os investimentos em instituições que

possuam as seguintes características: padrão ético de conduta, solidez patrimonial, histórico e experiência

positiva, com reputação considerada ilibada no exercício da atividade de administração e gestão de grandes

volumes de recursos e em ativos com adequada relação risco x retorno.

Para cumprimento do objetivo específico e considerando as perspectivas do cenário econômico, a Política de

Investimentos estabelecerá o plano de contingência, os parâmetros, as metodologias, os critérios, as modalidades e

os limites legais e operacionais, buscando a mais adequada alocação dos ativos, à vista do perfil do passivo no curto,

médio e longo prazo, atendendo no mínimo aos requisitos da Resolução CMN n° 3.922/2010.

Os responsáveis pela gestão do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
DE MUNDO NOVO - MS têm como uma das principais objetividades a contínua busca pela ciênda do conhecimento

técnico, exercendo suas atividades com boa fé, legalidade e diligência; zelando por elevados padrões éticos,

adotando as boas práticas de gestão previdenciária no âmbito do Pró-Gestão, que visem garantir o cumprimento de

suas obrigações.

Entende-se por responsáveis pela gestão dos recursos do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES
PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO NOVO - MS, as pessoas que participam do processo de análise, de
assessoramento e decisório sobre a aplicação dos recursos, bem como os partidpantes do mercado de título e

valores mobiliários no que se refere à distribuição, intermediação e administração dos ativos.

A responsabilidade de cada agente envolvido no processo de análise, avaliação, gerenciamento, assessoramento e

decisório sobre as aplicações dos recursos, foram definidos e estão disponíveis nos documentos de controle interno
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do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO NOVO - MS,

instituídos como REGRAS, PROCEDIMENTOS E CONTROLES INTERNOS.

3 PERFIL DE INVESTIDOR

Trata-se de análise de Perfil do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

DE MUNDO NOVO - MS, no âmbito de classificação de investidor, considerando as variáveis:

PERFIL DE INVESTIDOR

Patrimônio Líquido sob gestão R$

Certificado de Regularidade Previdenciário - CRP

Comitê de Investimentos

Adesão ao Pró-Gestão

Nível de Aderência ao Pró-Gestão

Vencimento da Certificação

Categoria de Investidor

Segundo disposto na Instrução CVM n° 554/2014 e Portaria MPS n° 300 de 03 de julho de 2015 e alterações, fica

definido que os Regimes Próprios de Previdência Social classificados como Investidores Qualificados deverão

apresentar cumulativamente:

a) Certificado de Regularidade Previdenciário - CRP vigente na data da realização de cada aplicação exclusiva para

tal categoria de investidor;

b) Possua recursos aplicados comprovados por Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos - DAIR
o montante de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais);

c) Comprove o efetivo funcionamento do Comitê de Investimentos e

d) Tenha aderido ao Programa de Certificação Institucional Pró-Gestão.

Na classificação como Investidor Profissional, fica o RPPS condicionado as mesmas condições cumulativas, sendo o

item "d" como sendo: "tenha aderido ao Programa de Certificação Institucional Pró-Gestão e obtido a certificação

institucional no 4o nível de aderência, ou seja, Nível IV de adesão.

O FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE MUNDO NOVO, no
momento da elaboração e aprovação da Política de Investimentos para o exercício de 2021 está classificado como

Investidor Comum.
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4 CENÁRIO ECONÔMICO

RESUMO GERAL

O 1o semestre de 2020 será lembrado por muito tempo como o período que mais trouxe incertezas em escala global,

o novo corona-vírus inicialmente descoberto na china, se alastrou pelo resto do mundo com uma velocidade sem

precedentes.

O vírus foi o principal foco do 1o semestre, no início causada pela falta de informação técnica sobre seus efeitos, e

posteriormente com os efeitos impactando os maiores centros do mundo, atingindo e se espalhando do oriente ao

ocidente.

A globalização foi fator determinante para a disseminação do vírus, por ser altamente contagioso, rapidamente afetou

a população e o resultado imediato foi uma seqüência de países decretando calamidade pública e estado de

emergência.

O caráter do vírus foi identificado como de baixa taxa de mortalidade, porém cada vida importa e por se tratar de uma

pandemia que demorou a ser compreendida, os números preencheram um gráfico crescente, indicando a infecção

em escala, e o número de vítimas cada vez maior.

Ao ponto em que o tempo foi passando, inúmeras formas de como combater o vírus foram discutidas, a que mais

parecia surtir efeito e a mais indicada, foram as medidas de distanciamento social, no seu estágio mais crítico o

Lockdown, o confinamento, a quarentena.

Apesar de auxiliar e controlar a disseminação do vírus, era nítido que os impactos econômicos por realizar tal medida,

seriam inevitáveis, com a paralização quase que completa da economia, o mercado viveu talvez a pior crise em sua

história até o momento.

Ainda não se pode precisar todos os impactos econômicos e sociais da crise causada pelo corona-vírus, mas todas

as previsões estatísticas em relação a economia, vem recheadas de previsões de expectativa de PIB negativo,

aumento do desemprego e enfraquecimento em diversas áreas e setores econômicos, dito isso, recessão econômica

é o assunto mais discutido no momento.

A luz do fim do túnel se dá por dois motivos, o primeiro é o desenvolvimento das vacinas, a mais avançada por sinal

parece ser a desenvolvida no Brasil, com isso poderíamos erradicar o vírus e dar um novo passo ao "novo normal",

que seria o pós Covid. O segundo motivo vem sendo proporcionado pelo estado, com estímulos fiscais que tem o

objetivo de auxiliar a população/setores mais afetados e sustentar a crise por meio do QE (quantitative easing) que

seria uma flexibilização da política monetária e a inserção de liquidez na economia.

CENÁRIO POLÍTICO

O cenário políticofoi bastante conturbado no 1o semestre de 2020, com alguns pilares e principais nomes do governo
saindo de cena, como os Ex-ministros da Saúde Luiz Henrique Mandetta e Nelson Teich, que saíram

respectivamente do cargo em plena pandemia, indicando a total falta de gestão do governo.

Tivemos a saída do Ministro da Educação Abraham Weintraub, após algumas polemicas envolvendo seu nome, e a

saída que mais afetou os mercados, de Sérgio Moro, que na oportunidade ocupava o cargo de Ministro da Justiça.

A pandemia interrompeu momentaneamente o processo de consolidação fiscal pelo qual a economia brasileira

buscava. Durante o período de crise sanitária e econômica, a prioridade passou a ser, obviamente, a vida e a saúde

das pessoas, assim como a preservação de empregos, renda e empresas.

Devido a isso, o governo lançou plano de medidas emergenciais de apoio à saúde e à economia, porém muitas das',

quais envolvem um enorme custo fiscal. ^ ,n 1-) /•/£/
i /

/irí/



A preocupação com o quadro fiscal, endividamento, rolagem de dívidas e teto de gastos, foram os assuntos mais

pertinentes no cenário político brasileiro, em virtude dos gastos com auxilio emergencial, promovidos pelo governo

para amparar a população em meio à crise, devido as medidas de restrição e isolamento social, que impossibilitou

milhares de trabalhadores informais de adquirirem renda.

Caso aconteça, além de gerar desconfiança dos investidores estrangeiros, geraria um aumento na taxa de juros e no

risco Brasil e isso não seria bom para o estado da economia atual, que já segue prejudicada.

Situação que o Brasil vem tentando evitar ao longo dos últimos anos, reconquistar os investidores estrangeiros, a

partir de um quadro fiscal mais bem elaborado, uma agenda de reformas estruturais, que ocasionalmente levaria o

Brasil a um controle maior sobre as receitas e gastos governamentais.

Além disso, existem importantes dúvidas com relação à reforma tributária entregadas em fases com distanciamento

de tempo entre elas, que é mais fácil de ser aprovada, mas que não se sabe onde acaba.

Assunto de extrema importância para os mercados e que nos deram bons resultados no ano de 2019, a agenda de

reformas não andou em 2020 como se esperava, trazendo de volta a incerteza que o investidor procura fugir.

4.1 INTERNACIONAL - 1o SEMESTRE DE 2020

A pandemia do novo corona-vírus vem impactando negativamente o mundo todo. A previsão do FMI (Fundo

Monetário Internacional) ao analisar o 1o Semestre de 2020, é que o PIB mundial retrocederá 4,9% este ano em

2020. Para 2021, a expectativa é de crescimento de 5,6%. As revisões feitas na maioria das vezes para baixo,

refletem a queda da atividade econômica no primeiro semestre mais forte do que se imaginava, de acordo com a

perspectiva da manutenção de algumas medidas de isolamento social e o efeito da crise sobre o produto potencial

global.

Dadas as projeções, ao final de 2021, a economia mundial terá retornado ao nível de 2019, mas ainda estará 6%

abaixo do nível projetado antes da crise.

Em termos globais, podemos observar o tamanho da crise que estamos enfrentando devido a alguns indicadores,

como por exemplo o VIX, que traz a expectativa de volatilidade do mercado de ações com base nas opções de índice

S&P 500.

Diante do enorme estímulo monetário injetados pelos bancos centrais ao redor do mundo, os mercados de ativos têm

reagido de forma peculiar, vemos os resultados mais a frente, porém isso irá levar a uma descolada da economia

real, o que traz um risco de correção.

EUA

A produção industrial dos EUA cresceu 5,4% em junho, em relação a maio, alcançando um nível mais alto do que o

esperado pelo mercado. Com a reabertura das fábricas dos EUA, a produção industrial foi capaz de se recuperar do

declínio recorde de abril. Ainda assim, apesar dos recentes ganhos, o índice registra no segundo trimestre de 2020

uma queda de 42,6%, em relação ao mesmo período do ano passado. Trata-se da maior contração trimestral desde a

Segunda Guerra Mundial.

Após três meses seguidos de deflação, foi divulgado pelo Instituto de Estatística que o índice de preços ao

consumidor - CPI subiu 0,6% em junho. O dado já reflete o relaxamento das medidas de lockdown que permitiram a

reabertura de lojas e estabeledmentos comerciais. O núdeo da inflação, que exclui as categorias freqüentemente

voláteis de alimentos e energia, aumentaram 1,2% no ano, inalterados em relação ao mês passado.

Do lado da demanda, o Departamento do Comércio dos EUA divulgou que as vendas no varejo avançaram 7,5% em

junho. O número que representa as compras em lojas, restaurantes e e-commerce totalizaram US$ 524,3 bilhões
(cerca de R$ 2,81 trilhões) no mês, aproximando-se aos níveis da pré-pandemia. 10 aumento foi impulsionado por



uma retomada nas vendas de automóveis, móveis, roupas e eletrônicos, já que os consumidores voltaram às lojas

após a reabertura da economia.

Em relação ao mercado de trabalho norte-americano, o Departamento do Trabalho divulgou a criação de 4,8 milhões

de vagas de emprego em junho. O resultado superou a expectativa de economistas, que esperavam a geração de 2,9

milhões de vagas no período. Assim, a taxa de desemprego no país caiu para 11,1% em junho ante 13,3% em maio.

A expectativa era que a taxa recuasse para 12,4%. Com esses números, o país contabiliza 17,8 milhões de pessoas

desempregadas.

Conforme previsão do FMI - Fundo Monetário Internacional, o PIB norte-americano deve contrair -37% anuais no 2o

trimestre, e uma recuperação nos trimestres seguintes até fechar o ano com contração de -6,6%. Segundo o órgão,

uma segunda onda de contágios pelo corona-vírus exigirá uma nova rodada de medidas fiscais nos próximos meses

para estimular a demanda, aumentar a preparação do setor de saúde e apoiar os mais vulneráveis, destacando que o

país tem espaço fiscal e isso deve ser implantado rapidamente para acelerar a recuperação após a contração do

segundo trimestre.

ÁSIA

Na China, a produção industrial já voltou a crescer na comparação interanual (4,2% ao ano, em média, em abril e

maio), após fortes quedas, de 13,5% em média, em janeiro e em fevereiro. As vendas do comércio, em contrapartida,

ainda apresentam taxas negativas (mas decrescentes) na comparação interanual, indicando a possível presença de

restrições à mobilidade e o impacto da perda de renda dos consumidores, aliado a uma maior cautela diante das

incertezas que permanecem.

Aregião da Ásia Oriental, a primeira a enfrentar os problemas oriundos da contaminação pelo corona-vírus, também
foi a primeira a aliviar as medidas de isolamento e retomar as atividades. Conforme informou a agência Caixin/Markit,

o índice de gerente de compras (PMI, na sigla em inglês) industrial chinês subiu a 50,7 pontos em maio, de 49,4

pontos no mês anterior. Embora modesta, a leitura de maio foi a mais alta desde janeiro, diante do forte aumento da

produção em razão do retorno das empresas ao trabalho. Porém, a demanda permaneceu fraca, pois muitos dos

parceiros comerciais da China ainda estão no auge da pandemia, então as novas encomendas para exportação

permanecem em patamares baixos. O PMI composto oficial de maio, que inclui atividades de manufatura e serviços,

permaneceu estável em 53,4 pontos.

A Agência Nacional de Estatísticas informou que a produção industrial chinesa acelerou a 4,4% em maio na

comparação com maio do ano passado, e segundo mês consecutivo de expansão, após alta de 3,9% em abril. Ainda

assim, o número foi pior que o previsto em meio à queda nas exportações e da demanda doméstica ainda em

recuperação lenta.

No Japão, foi revelado que o PMI industrial caiu a 49,6 pontos em maio, em leitura preliminar medido pela IHS Markit,

ante 50,2 pontos em abril. Enquanto isso, o presidente do banco central local (BoJ, na sigla em inglês), declarou que

a autoridade monetária está pronta para tomar medidas adicionais para amortecer o impacto da pandemia pelo

"coronavírus", dias após o banco anunciar disponibilidade para injetar 1,7 trilhões de ienes, o equivalente a US$ 15,8

bilhões, em empréstimos a empresas atingidas pela pandemia.

A inflação japonesa confirma o cenário de economia estagnada. O núcleo os preços ao consumidor no Japão caíram

pelo segundo mês seguido em maio, reforçando as expectativas de deflação e levantando um desafio para as

autoridades na batalha para reanimar a economia após a pandemia. Os dados provavelmente irão complicar o

trabalho do BoJ de restaurar o crescimento e a inflação, com uma série de indicadores recentes sugerindo que o país

está em sua pior queda econômica pós-guerra.

EUROPA
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A economia européia entrou numa profunda recessão no primeiro semestre de 2020 a pior contração desde a

Segunda Guerra Mundial. A propagação da COVID-19, gerou medidas de contenção e foram introduzidas em todo o

mundo, fechando voluntariamente grande parte da economia.

Os indicadores sugerem que a economia da zona euro funcionou entre 25% a 30% abaixo da sua capacidade

durante o período do mais rigoroso confinamento. Globalmente, prevê-se que a economia da zona euro se contraia

por cerca de 9% em 2020, antes de recuperar a uma taxa de crescimento anual de 6% no próximo ano.

Estas projeções são um pouco inferior à previsão da Primavera (março a julho) e apontam para uma recuperação

incompleta como resultado no final de 2021 deverá ser cerca de 2% mais baixo do que antes da crise e cerca de

4,25% abaixo do nível do PIB previsão no Inverno. As perspectivas de inflação são pouco alteradas desde a previsão

da Primavera, prevendo-se 0,3% para este ano e 1,1% em 2021.

Dados para o primeiro trimestre confirmaram as estimativas iniciais de um impacto econômico considerável, apesar

do confinamento medidas a serem introduzidas apenas por volta de meados de março na maioria dos países.

Para o segundo trimestre do ano, todos os indicadores rastreados sugerem uma aceleração da contração da

atividade econômica com diferenças persistentes entre países e indústrias. A principal razão para isso é um período

de 'bloqueio' em comparação com o primeiro trimestre, enquanto a flexibilização das medidas de contenção a partir

de o início de maio tem sido apenas gradual.

Prevê-se que o declínio do PIB seja particularmente pronunciado no segundo trimestre, em -13,5% em comparação

ao trimestre fiscal anterior. Antecipando o segundo semestre do ano e 2021, o Espera-se que a economia européia

recupere, mas com diferenças maiores e mais persistentes entre Estados-Membros do que o esperado na Primavera.

Os sinais de que a atividade econômica já passou o limite foi visível em maio, à medida que a eliminação progressiva

das restrições mais rígidas. Em junho, os indicadores sugerem que a economia ganhou um novo ímpeto,

proporcionando um ponto de partida favorável para uma nova retoma no terceiro trimestre.

Dada a incerteza em torno das projeções econômicas, a previsão continua a basear-se em uma série de

pressupostos importantes. O mais importante, pressupõe-se que as medidas de contenção na EU será gradualmente

levantada e nenhuma segunda onda importante de infecções irá desencadear uma nova seqüência de restrições.

Contudo, as medidas contínuas de distanciamento social são tidas em conta com repercussões em setores que

requerem contato interpessoal. As medidas de política fiscal e monetária anunciadas de forma pontual até à data

limite deverão apoiar a recuperação e evitar falências em grande escala. Ainda assim, é provável que ocorram

insolvências e perdas de emprego em todos os Estados Membros.

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL

No mercado internacional de renda fixa, a volatilidade nos preços manteve-se próxima ao normal após o FED manter

o juro próximo de zero e anunciar que assim deverá permanecer por um tempo suficientemente prolongado enquanto

a economia doméstica não se consolidar no terreno do crescimento.

Os títulos do tesouro americano de 10 anos, obteve rendimento de 0,568% ao ano no final junho.

Já o rendimento dos títulos do governo japonês de 30 anos passou para 0,525% ao ano no fechamento de junho,

uma queda de 0,077 pontos em relação a maio. Para as bolsas de valores internacionais o movimento foi de

valorizações diante da maior clareza sobre a retomada do crescimento da economia global.

Enquanto a bolsa alemã (Dax) recuou 0,54 %, a inglesa (FTSE 100) caiu 1,54%, a do Japão (Nikkei 225) registrou

queda de 2,82% e a americana (S&P 500) valorizou 0,77 %. O petróleo referência Brent ficou em alta de 0,39% aos

US$43,69 o barril negociado na bolsa Mercantil de Futuros de Londres, o petróleo WTI também operou em alta det

1,28% ecom obarril negociado aos US$40,43 na bolsa Mercantil de Futuros, Nova Yock /yí/
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O preço do minério de ferro negociado no porto de Qingdao, China, ficou estável a US$110,58 a tonelada seca. O

avanço no preço do óleo ocorre após o acordo de corte na produção pela OPEP+, além de declínios acentuados na

produção de outros produtores, liderados pelos EUA e Canadá, em resposta ao colapso na demanda sem

precedentes.

4.2 NACIONAL - 1o SEMESTRE DE 2020

ATIVIDADE, EMPREGO E RENDA

O IBC-Br (índice de Atividade Econômica do Banco Central), considerado uma previa informal do PIB (Produto
Interno Bruto), encolheu 6,28% no primeiro semestre, impactado pelas medidas de combate à pandemia de corona-

vírus, que reduziram a atividade de diversos setores da economia. Considerando apenas o segundo trimestre, a

queda foi de 10,94%, em relação ao trimestre anterior, segundo dados divulgados hoje pelo Banco Central. Na

comparação com o segundo trimestre de 2019, o recuo foi de 12,03%.

O Brasil encerrou o segundo trimestre com a maior taxa de desemprego em três anos e redução recorde no número

de pessoas ocupadas, como conseqüência das medidas de contenção da pandemia de corona-vírus, que deixou 12,8

milhões de desempregados no período.

Entre abril e junho, a taxa de desemprego chegou a 13,3%, de 12,2% no primeiro trimestre. O resultado da Pnad

Contínua divulgada nesta quarta-feira pelo IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística igualou a taxa do

trimestre encerrado em maio de 2017 e mostrou ainda forte piora em relação aos 12,0% de desemprego no segundo

trimestre de 2019.

No 1o semestre de 2020, o PIB caiu 5,9% em relação a igual período de 2019 e caiu 9,7% no segundo trimestre de

2020 (comparado ao primeiro trimestre de 2020), na série com ajuste sazonal. Em relação a igual período de 2019, o

PIB caiu 11,4%.

A taxa de investimento no segundo trimestre de 2020 foi de 15,0% do PIB, ficando abaixo da observada no mesmo

período de 2019 (15,3%).

SETOR PUBLICO

O governo central, responsável por reunir as contas do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central,

registrou déficit primário de R$ 417,217 bilhões no primeiro semestre de 2020, o pior resultado em mais de 20 anos.

Apenas em junho, o rombo foi de R$ 194,734 bilhões em junho, ante déficit de R$ 11,805 bilhões de um ano antes.

Em 12 meses o déficit primário chegou a R$ 483,9 bilhões, representando 6,71% do PIB.

Segundo o secretário do Tesouro Nacional, Bruno Funchal, as medidas de combate à covid-19 é o principal motivo

pelos déficits registrados nos primeiros seis meses do ano.

INFLAÇÃO

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) informou que o IPCA subiu 0,26% em junho. No acumulado do

primeiro semestre do ano, a alta é de 0,10%.

No Relatório Focus, foi divulgado que entre as instituições que mais se aproximam do resultado efetivo do IPCA no

médio prazo, denominadas top 5, a mediana das projeções para 2020 foi de 1,51% para 1,80%. Para 2021, a

estimativa do top 5 permaneceu em 2,80%. Quatro semanas atrás, as expectativas eram de 1,51% e 2,80%, nesta

ordem.

No caso de 2022, a mediana do IPCA no Top 5 permaneceu em 3,50%, igual ao visto um mês atrás. A projeção para

2023 no Top 5 foi de 3,38% para 3,25%, ante 3,50% de quatro semanas antes.
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Já o índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), que mede a variação da cesta de consumo de famílias com
renda de até cinco salários-mínimos e chefiadas por assalariados, registrou inflação de 0,30% em junho, após

registrar alta de -0,25% em maio. Como resultado, o índice acumulou uma elevação de 0,36% no ano e 2,35% em

doze meses.

CÂMBIO E SETOR EXTERNO

O dólar comercial encerrou o mês de junho com alta de 1,87%, cotado a R$ 5,440 na venda, em meio à deterioração

das contas públicas devido ao elevado custo social produzido pela pandemia do corona-vírus, e os temores dos

impactos da paralisação das atividades na economia por um período prolongado. No acumulado do ano, a moeda

norte-americana valorizou 35,56%.

Em maio, as transações correntes apresentaram superávit de US$ 1,3 bilhões em termos nominais, o terceiro número

positivo consecutivo. O déficit acumulado nos cinco primeiros meses do ano de 2020 somou US$11,3 bilhões. Em 12

meses, o déficit em transações correntes somou US$ 42,4 bilhões (2,54% do PIB).

O estoque de reservas internacionais atingiu US$ 347,7 bilhões em maio. O aumento de US$ 6,4 bilhões,

relativamente à posição de abril, decorreu principalmente da liquidação de US$ 5,5 bilhões em intervenções no

mercado de câmbio, compostas por US$ 520 milhões em vendas à vista, US$ 3,8 bilhões de concessões líquidas em

linhas com recompra, e US$ 2,2 bilhões em retornos líquidos nas operações compromissadas em moeda estrangeira.

Conforme divulgou a Secretaria do Comércio Exterior do Ministério da Economia, a balança comercial brasileira

registrou superávit de US$ 7,463 em junho. O valor indica um crescimento de 25,6% em comparação a junho de

2019, além de um recorde para o mês, desde 1989. Com o resultado, a balança comercial acumula superávit de US$

23,035 bilhões neste ano. As exportações recuaram para US$ 17,912 bilhões, enquanto as importações somaram

US$10,449.

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARIÁVEL

Os impactos na economia devido a pandemia a partir de março fizeram com que as taxas de juros, que já testavam

as mínimas históricas caíssem ainda mais. O Copom em junho definiu a meta da taxa Selic em 2,25% ao ano. Essa

redução, combinada a um nível mais baixo de volatilidade, reverteu parte da desvalorização dos preços dos ativos

observadas neste semestre, principalmente no mercado de títulos públicos. O IMA-Geral encerra o semestre com

ganho de 1,87%. Vale destacar que desde maio se observa recuperação nos preços dos ativos, sobretudo a carteira

de títulos públicos em mercado, que já apresenta retornos positivos.

No semestre, quase todos os subíndices apresentaram retorno positivo, com exceção das carteiras de duration mais

longa. O IMA-B5+, que apresentou ganho de quase 6% entre abril e junho, encerrou o semestre a -5,26%, refletindo

a desconfiança dos investidores em relação ao ambiente econômico de longo prazo. Já o IMA-B5 encerrou o

semestre a 3,17% de ganho. Em relação aos títulos pré-fixados, representados pela IRF-M, o destaque no acumulado

de 2020 até junho ficou com o IRF-M1+, com variação de 6,03%. O IRF-M e o IMA-S rentabilizaram 2,6% e 1,72%,

respectivamente.

Para o Ibovespa, o mês foi de manutenção do movimento de recuperação parcial das fortes perdas observadas nos

meses de março e abril. Mesmo com o avanço da pandemia pelo Brasil, o mercado financeiro acompanhou o

desempenho externo. O Ibovespa espelhou, em parte, os ganhos das bolsas no exterior, mas prindpalmente a

melhora de uma série de indicadores da economia doméstica. Ao final do mês de junho, o Ibovespa avançou 8,76%,

reduzindo a desvalorização no ano para -17,80%. O índice encerrou o mês aos 94.229 pontos.

4.3 PERSPECTIVAS

O último mês do semestre foi pautado pela evolução positiva da pandemia no velho continente e na Ásia, apesar da
preocupação com uma possível segunda onda de contágios devido à reabertura gradual das atividades, que colocou

um grande contingente de pessoas na rua expostas ao vírus que ainda circula. Os ir^cadores mais recentej



saúde econômica dos países já permitem afirmar que a reabertura das atividades destravou a economia, ainda que a

normalidade ainda esteja longe de ser atingida.

A maior fonte de preocupação continua sendo nas Américas do Sul, Central e do Norte, onde o contágio e o número

de óbitos seguem na direção ascendente. No Brasil, a disseminação do contágio pelo interior do país, ainda que nas

principais regiões a escalada do contágio tenha regredido, manteve o número de novos casos em patamares

elevados e a retomada da atividade como um todo ainda um tanto reduzida.

A economia doméstica continua ainda muito fraca, com a demanda agregada reduzida e um nível de ociosidade

elevado. Contudo, embora repletos de incertezas por todos os lados, os dados recentes de atividade e demanda

começam a se consolidar e parece que a situação parou de piorar. Nada que nos afaste de um cenário ruim, contudo

nos parece que já há luz no final do túnel, a depender da evolução do contágio. O cenário provável indica que a

economia brasileira recuará na casa dos 6%, e a taxa de desemprego progredirá mais alguns pontos, dado que o

final do programa de manutenção do emprego e renda está próximo e forçará pequenos e médios empresários a

rever seus negócios, colocando assim mais pessoas na fila do desemprego. A boa notícia, caso retomemos aos

rumos pré-pandemia, é que a reação que se prevê na atividade econômica iniciar já em meados do terceiro trimestre,

avance e se consolide em 2021. Nessa hipótese, o mercado de trabalho reagirá à frente.

Do lado fiscal, os efeitos da pandemia são devastadores. A disciplina fiscal foi abortada, e as previsões são de que o

déficit primário atinja um número próximo dos R$ 800,0 bilhões em 2020, até certo ponto compreensível diante da

situação. Entretanto, a sociedade (leia-se "instituições") terá que trabalhar duro para que possamos retornar à

situação de equilíbrio fiscal, notadamente nas questões que envolvem as reformas que deverão tramitar no

Congresso, com destaque para as reformas tributária e administrativa. Caso contrário, estaremos sujeitos a

dificuldades em nos financiar com eventual aumento dos prêmios solicitados pelos investidores para rolar a dívida

mobiliária. No momento temos a vantagem das taxas de juros se situarem em patamares baixos, mas em um

ambiente onde há risco de solvência é a situação passa a ser totalmente adversa.

4.4 EXPECTATIVAS DE MERCADO

índices (Mediana Agregado) 2020 2021

IPCA (%) 1,78 3,00

INPC (%) 2,94 3,41

IGP-M (%) 11,72 4,03

Taxa de Câmbio (R$/US$) 5,25 5,00

Meta Taxa Selic (%a.a.) 2,00 2,88

Investimentos Direto no País (US$ bilhões) 55,00 65,48

Dívida Líquida do Setor Público (% do PIB) 67,00 69,83

PIB (% do crescimento) -5,31 3,50

Produção Industrial (% do crescimento) -6,38 5,33

Balança comercial (US$ Bilhões) 55,00 53,35

https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20200904.pdf (2020.09_04)
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5 ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DOS RECURSOS

Na aplicação dos recursos, os responsáveis pela gestão do RPPS devem observar os limites estabelecidos por esta

Política de Investimentos e pela Resolução CMN n° 3.922/2010.

A estratégia de alocação para os próximos cinco anos, leva em consideração não somente o cenário

macroeconômico como também as especificidades da estratégia definida pelo resultado da análise do fluxo de caixa

atuarial e as projeções futuras de déficit e/ou superávit.

Af 0

Y\j














































